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que lh 'as acceita e remunera . 

A continuação cada vez ma~s nu
merosa d'asle exgotamento doi no~ 

E' deshumano,é barbara, é qna· sos concidadãos obstaodo-se só à sa· 
si se lvag& m e infamenlc para o IJom hida dos qu~ p ~d em ser aproveita
nome portuguez, a relax açã o syste- d?s pa~~ a 111~111 ~ro-form .a . d~ ser
mali ca e qui çá hypocrila, a que a .emi· 1 ~i ço ~ll i tar •. . ~ ~uma. trist1ss1ma e 
gração está vo1ada no nossn pa1z. ce usu1 ave l r1 iee x1 s t e n c~a. -

E' a ella qne Je\cmos 0 socego Aos homens publ1 ws da naç~o 
das nossas desgraçad as prov iucjas , ~e l .l e u-se -l~e s. na ca?eç ~ ~U<l o pa1z 
on de a ex istencia do homem dos º. Li sboa e 1 oito .• e !ora d.eslas duas 
campos é um facto probl omalico em cida~ es Indo m ~ is s~o brejos desco
' 'ez de ser uma seria organi sação uhecidos em que nao vale a pena 
social. pen sa r. . 

Emigra-se de lodos os pa izes , Abandona.do aos seus ex1~oos 
mas isto aqui uno é emigrar, é fu. 1 ecnrsos, lo11urado por um . tiscu 
gir à morta pela fome, é o f atai di - desavergonhado e m.al en_tend1do •. o 
lema de ou emi ()' rar ou morrer! desgraçado carnpon10 aao rosp1r11 

hto' é inde~enle para nm paiz e~nquanto se r;ião vê longe da palria. 
civilisado. º ·sagrado ncme que para ou-

Um Ler ço dos nossos cidadãos lros s1g~ 1 ~ca amparo., pro.tccção, ~s-
11asce em terras po r tuguezas tendo cuJ~ e .egide; para nos e martyrio, 
fatalm Pnle de morrer no Brazil. sacr1ficJO •. desconsolo e desamparo! 

Ainda Sfl fossemos animar as nos- ~e.pois berra-se que aqui não ha 
sas colooias, nas quaes a bandeira patriotismo. . 
d~ patria lluctua, dando ao misero Mas como havei-o, por isto qu_e 
eslupido dos campus uma vaga idéa n.ada garante e nada offerece ?ª se· 
do nome de Portugal 0 a convicção rio,_ de cou~olador . e de aprove1tvael, 
de que não era um intruso uo lerre · senao a. meia dum do felizes que 
uo ond e se encontrava a emi ()' ração consegmrarn entrar no cyclo resln· 
teria .uma cerla desculpa, mas Do cam: cto dos venturosos eleitos da .for.tuna? 
ponio fo ge para o Brazil porqtte se . Para que se ª'!1ª a patria e pre· 
Já não encontra 0 EI Dorado que 0 ciso qu~ ella s~ saiba_ fazer amar. 
engajador malandro e ladrão lhe pro· Muito patriotas sao aqnelle~ que 
mette, ao menos tem a certeza de adquirindo em terra estranha alguns 
qo e sempre os seus serviços lhe são meios de for~u~a'. os vecn gas~ar pa
uti lisados a troco do pão diario que ra esyt es1up1d1ss1m.a semsabo~ia, on
lhe faltara na patria. d~ º~º-se sabe ma1S que pedir coo· 

Nas nossas colonias não encon- lr1bu1çoes de tudo e por ludo. 
tra nada, absolutamente nada que 0 ~,oi à ?usta das forlu~as d'esses, 
anime a procurai-as de preferencia á que ha v1~te annos emigraram •. e 
terra do estran ()'e iro. que se o nao fizessem de ha muito 
. O qo e se p~ssa en tre nós co m andar iam a ped ir esmola, que nos 

assentimen to paseivo dos poderes apresen.tacnos essa. cootemporanr.a 
conslilu idos é uma in dig nid ade iuf a- prospe ri ?ade trad u~ 1 da nas ?enlenas 
míssima. de ma go1ficos pred1os do bairro Es-

Porlugal por falta de tino, de tephania e da . Avenida da Liberdade. 
honradez administrativa de born Se elles tivessem gosado o seu 
senso governativo, de ho,nestas me- dinheiro ~m Paris ou Vienna, cha
didas superiores, destinadas a fa cnl- m.ar-lhe-h1amos maus portuguezes, 
tar aos pobres os recursos indispen- nos que nem ao menos f acult~mos 
saveis á vid n, vê-se obrigado a auc· trabalho aos que querem e precisam 
torisar uma verd adeira drenagem trabal?ar. . _ 
no seu sangue, em nome da ordem . ~ um pa1z padras t.o nao podem 
publica, porque é á custa dos milhll- ex1s1 1r b.o ns filh os patrwtas. . 

Domingo, de 14 Julho de 1895 

gamente se íacultarà o pão do espirito 
aos filhos do povo. 

E' na escola, diz H. Spencer, 
onde se baseia toda a socier1ade cul
ta. E n'nm paiz como esta, regu
larmente civilisado, em que se dá 
conta tio seu estado de edu r. :ição e 
inslrucção pelas estalisticas officia es 
que accnsam-vergonha eterna:-88 
por cento de aualph abetos da popu
lação, eleve ser vi .s ivel a necessidad e 
absolnta que temos da iaslrncção ra
cullada nas escolas, mas nas esco
las pagas pelo Estadú, pois o povo 
qne qnasi não ganha para comer, 
muilu menos ganhara para educar 
seus filh os nos collegios ou nas au
las parliculares e deixalos-ha anal
phabetos e ignorantes a caminhar 
na esteira da notavel burrice que se 
vê. 

A escola primaria soergue o ho
mem da sua estupidez nativa, e dá
lhe o cultivo do seu cereuro e a per
feclibilidad e da sua alma; sem ella, 
o homem viveria sempre nas trevas 
mais proíundas e desolaveis. 

A falta de escola é moldava! ao 
crime e ao vicio, à civilisação e ao 
progresso. 

Venham pois mais escolas, ou 
MAB LUZ como pedia Goethe; d'essa 
luz que brota do livro e que se diffun
de na escola, e augmeote-se, como na 
frança, as verbas deslíoadas á ios
trucção publica. 

Assim, teremos nma tia mais 
facil aberta no cami.nbo da civilisa· 
ção e do progresso. 

Auseocla 

Estão em Lijo, fazendo uso das 
agu as d'a qu ella esta ncia th ermal, os 
srs. commend ador João Felix de Mi
randa .M agalhães e Antonio de Sá 
Lopes Fernandes, este abastado pro
prielario d'Apulia e aquelle acredita
do commerciante d'esta villa. 

Transf erencla 

Do posto fiscal d'esta villa ond 11 
ha arrnos fazia serviço, foi transferi
do para o de Apulia, o sr. Antonio 
Carvalho d' Almeida Gome3, empre
gado fiscal e nosso presado assi~uan
te. 

No fundo do mar 

Jhares do cadaveres dos nossos ir- Repilo: de Ioda a parle se em1-
mãos aonualmeote victimados no gra é certo, mas se nós íóssemos 
snl da Amarica, que as pro~incias se um povo ~em administrado, e os .Pº
conservam em socego, pois qu e do ~res pubhcos olhasse~ com cri~e
contrario de ha muito que a revolu- no para as base~ da _ riq~eza ~acio
ção da fome teria rebentado no nos- . ~ai,.ª nossa emigraçao nao teria at- O sor. visconde de Valia da Cos· 
so paiz. lm.gido as pr?porções ?'uma verda- ta, portuguez, residente nos Estados-

Esta convicção que de ha muito deir.a fuga, doma espec1e de terror de Unidos, propôz ao governo a explo
eslá radicada no animo de toda a pani co e de «sal~e - se qu em poder• ração do fundo do mar no archipe
genle, escrêve-se talvez boje . pela que é 0 actual característico do seu lago dos Açores. a fim de recolher 
vez primeira para o publico, mas eu modo de ser. _ " os restos dos valores dos navios nao
que não sou piegas nem covarde, _ Is.to_ e outra~ c~usas tao graves, fragados, dando uma percentagem 
aqui a declaro alto e bom som a Lao s~nas, 0 tao 1,1cportantes como ao Estado. 
quem quizer ouvil-a, como amanhã a esta, e q_ue se d~v1a tratar e~ côr
<liria no parlamento se lá tivesse um tes, e nao as miseras banalidades 
Jogar. que se derimir:11n durante dois me-

Não accoso este ou aquelie go- zes, para gaucho e descrença de nós 
verno, este ou aquelle homem pu- todos. 
blico, porque na critica imparcial dos 
fac tos não conheço homeos nern par-

A. G. 

tidos, e assim usarei sempre para 
fugir ao apodo de capacho ou di 
faccioso; accuso e aponto apenas a 
face lastirnavel do facto porque elle 
revela na sua nudez o depaupera
mento geral de uma nação. 

' Antes fora o de uma raça. Mas 
não é, porque o portoguez quer tra
balhar, e para exercer a sua activi
dade e sua energia abandona a terra 
que o viu na scer, e vae o!Terecer es
tas duas qualidades ao estrangeiro 

Está decreLada, segundo um col· 
lega dos mais auclorisados, a refor
forma da instrucção primaria, que · 
aogmenta exlraordinaria e conside
ravelmeule o numero de egcolas. 

E' ull)a medida que julgamos 
sensalissima e acertada! do ministro 
que a praticou, merecendo por isso 
o nosso sincero applauso, pois com 
mais esse augmenLo wais farta e lar-

o café do Brazll 

Uma folha de S. Panlo publica a 
seguinte noticia: 

Está c'alculada em 8.000:úOO 
saccas a colheita de café d' este es
tado no proximo aono de f896; 
8.000:000 saccas são, no minimo, 
4-80.000:000 kilogrammas, que ven
didos ao prtiço actual (1 ~600 reis 
por kilogramma), dão a fabulosa ci
fra de réis 768.000:000~000. 

Teve ba dias o seo bom successo 
a esposa do sr. Manoel M. de Campos 
Nogueira, de Fonte·bôa. 

As nossas felicitações. 

RIO DE J\NEIRO rn DE Jmuo DE 9õ 1 ln fe lizmente a concorren?ia foi 
· • 

1 
• bastante pequena . uem parecia um 

Como lhes disse na minha ullima especlaculo em homaoagem a tão 
. . . illustres homens. EstiveraUJ pre· 

correspondenr1a, o eminente lrtter•LO, L 1 C 1 d C , 
li · Th (l ' b · sen es o snr. l r. ar os e a1-consd ieiro omaz ,1 eiro. nosso Ih · · 

1 
d t · 's . . .. . va o mm1s ro os es ran ()'e1ro ; m1n1s1r,> Jnnto (lo go verno <lo Brazll, · •

1 1 1 11 
D 

íoi recebido pela colonia por togue- consu. por uguez. c nnce er e se-
i 11 · d d b .1 · cretmo rio snr. Prudente de Moraes 

za e pe a .me ior so~ie a e raz1 e.1- e Conselheiro Thom az Ribeiro. 
ra no meio do mais exlraordmmo . 

ti · E' d 
1 

· • Comparando estas resta s as q11e 
eu ius1:i smo. e ast.1m.ar, porem fiz eram em Lis boa ao sor. dr. As.-. 
qne, o parlamento brazlle1ro, quan· · . 8 ·i 1 · ·

1 
l · 

d - li · f · 1 SIS razl , 1 61X3ffi OIUI O 3 r esepr. 
o n_ao ie qu~zesse l~ze~ igna ~e· Isso porem po•ico i1n pu rta; de fos 

cepçtao, proce tisse ao rncorrec a- las e glori as es~a m os cheios , quere• 
meu e. , 

U d. d · d 1 1 mns ao menos , nos portu guezes , o 
m 1a epo1s e c iegar aque · . . · I" ' 1 1 ·1· t d 1· 1 1 · 1 l respeito a nossa nacwna iuac e. e 1 .us ra o 1 1p orna a, um 1 epu a- A h .J ' • • l 

1 d li - ppareceu a u1 as n e·s a ca-
to, mostran o aos seus co egas na 't 1 · ·. t'l 1 d R 
CarnHa uro uumero da iMala da pi a . um semanano rn 1 u a · ~ ª. e· 
E · h t l d pub itca Por lugueza •; so u a d1re~ç ~ o 
. uro~a• em. que vtn ª ~ re ra 0 0 dti rap azes d ~ iriei as avançadas (co-
illustre auclor do •Ü. J.iyme», leve a· · ) 1 d ~ h d 
a triste ideia de o furar e 1le cantar mpo 

1 
ize

1
m c rnga 0 ª pouco e 

Ih r h or ug a . 
ao mesm0 tempo, por ga u a, o e e- E t · d' · - d 

h P s e peno 1co a orgao o cen-
go11 ... e egou. • . etc etc. arece lro bl ' t 
incrível que oa Camara dos D1i puta- repu icar.o . po~ ug ue~. 
d d B ·1 t 1 íl i·d t" Pelo seu primeiro artigo de fon-os o raz1 se en ia o ll n( 1 o ao do 

1 
· -

descaradamente o illustre auctor do cod~eçoo ma_, i s~o porem nao 
D J 1 r 1

• quer 1zer que nao va ava ote. • . ayme•. o e 1zmeute estas sce- F · 1 d' t d 
nas acontecem somente com porto- Si l 01 

ia 
1.ªs t ap~ese n 11

• º. 00 
guezes; se esta falta de respeito; is- enac 0 • um pro~ ec 0. e 1J11n 1 ~~1a a 
LO é t J' l · f - lodos os revoluc1onarios braz~e1ros, 

• e\ 0 Jroce io~en ºt 1~ a~e, ~ao à excepção de al guns chefes. O pro-
:~~º pcar e 

1 
~ ncn 1 epu ª 0 i°s~o- jecto foi anto-honteica ª' votos, mas 

'.-im~ e amen e, mas pe ª a- não passou por t voto . Votaram 
mara 111te1ra, fosse com qualquer ou- 25 d 

1 
2- r 

l t · . 
1 
.. 1 d sena ores .coo ra, ti <> a. avor. ro es range1ro, sua naciona tua e A · · d' 

exigiria immediatas saptisfações, por· . .amu1st1a era uma me. i~a acer-
que essas. phrases. indignas de um tad1ss1ma ~o .gov~rno br~zile1ro, po
deputado, não offenrleram só o illus- . rem a .maioria nao o q111z , e po.r !IS· 

tre Conselheiro Thomaz Ribeiro s~ m~t1vo, a gue1: r~ do Sul cootmua-
1 ' ra ale ao exterm1nw. mas lambem o ve ho e nobre Portu- S · 1 r n.· G 

gal. egull1 ia ~i1as para o _ 10 ra.n· 
Nó~ porém portuauezes não te- de do . Sul, mais t batalhao de m· 

' ' " ' f ao leria. mos couraças para fazer reparar es- ,, . · 
sa desconsideração e desfeita. Dizem ri 01 nomeado comrnandante em 
que molivou esta ind ignação injusta che.e das fo , ~s do g~ve ro.o do H~o 
dos brazileiros um folheto iutilnla- Gra~de o snr. • Gene1 ª.1 Iunocenc19 
do «Costa d'Africa , publicado em Qu~1roz. S. ex. assumrn?o a~uelle 
Lisbo~. pelo conselheiro Thomaz Ri. posto era sua procolamaçao acoose
beiro, quando em 1889, D. Ptldro lhou a qu~ . tod ~s se con ven?e.si e~ 
2.º, destronado, aportou a e~sa ci- que a ~er1111naç ~o ~a gue rra c1.v1I. eia 
dado. o .des.e10 da maioria d.os b.razile1 ros. 

Essa carta; porém, não offendeu 
brazileiros, e isso o demonstrou o 
grande homem de letras brazilei ro, 
Dr. Joaquim Nabuco, que ba dias pu
ulicou uma importante carta sobre 
isso. 

-Apresentou as credenciaes, no 
dia 30 da mez find o, ao sr. Presi
dente1da Republica Brazileira, o snr. 
Conselheiro Ttiomaz Ribeiro. 

Ao hotel Metropole onde s. ex.ª 
se acha hospedado, foi por ordem 
do snr. Presidente da Republica um 
carro para trazer s. ex.• ao pala cio 
Itamaraty, acompanhado por 20 pra
ças do batalhão de lanceiros. Duran
te a viagem s. ex.• foi muito cum· 
primentado. Chegado ao palacio lta· 
maraty ahi aguardava a sua chega
da um batalhão de iofanteria do e
xercito, trajando grande uniforme, 
tocando a musica do batalhão o hyw-
no portuguez. . 

Estavam no palacio llamaraty, 
além do snr. Presidente da Republi
ca~ todo o ministerio, e muitos offi -
ciaes de mar e terra. 

O discurso do snr. Conselheiro 
Thomaz Ribeiro, agradou a todos os 
bons porLoguezes, pois que o glorio
so nome portuguez, mesmo n· es· 
sa cerimonia, não foi esquecido. 

-No dia 5 do corrente teve lo
gar no theatro de S. Pedro d'Alcan
tara. o espectaculo ei;n homenagem 
ao conselheiro Thomaz Ribeiro e Dr. 
Prudente de Moraes. 

Diz-se que os revoluc1onarios podem 
reg ressa r aos sous lares, que terão 
todas as ga ra ntµis. 

Já é alguma cousa ... 
-O cambio continua entre 9 a 

9 1118. 
-Urna commissão de negocian

tes de vinhos pediu ao Congresso 
Nacional a revogação do decreto ul
timo do augmento de 50 01º sobre 
lodos os vinhos importados. 

Perece que nada conseguirá; fe
lizmente n'esse numero ha lambem 
negociantes fraa cezes e italianos. 

-Deve chegar hoje a bordo do 
«Orei lana » a Companhia do Thea· 
tro da Trindade de Lisboa. 

FAG. 

C:AMARA MUNICIPAL 

Presidencia Vianna : Vereadores 
Patusco Junior, Meira Lima e Belinho, 
bem como o administrador do con
celho. Aberta a sessio foi lida e ap
provada a acla, em minuta, da ses· 
são anterior, procedendo·se, por as
sim o ter reqnerido, e por estarem 
presentes os facultativos manicipaes, 
Parocho e Regedor, ao termo de exa
me e certi fic ação de identidade e de 
notoriedade publica do mancebo 
Antonio, filho de Manoel José d'A
raujo Coutinho Pedra, da íreguesi :i 
de Forj ães, recenseado ao cor rente 
anno para o serviço militar. 

Em seguida foi apresentada a 
correspondencia que teve o àestioo 



O POVO ESPOZENDENSE 

se ao delinq11eo~e a pena de 90 dias seguinte: 
Officios: de snspeosã o. 

Um circular do Governo Civil Nunca as maos lhe doam. E d.i-
<1'este Districto. o.º 11, de 9 maio, en- zemo~ isto não porque nos movam 
viando por copia a circular do mi · quaesquer an imadversões contra 
ni sterio do Rllio o. datado de 3 do o servo da Miseriçordia, mas por
referi do rnez. sobre as perceot3gens que entendemos que a mesa, assim 
addicionaes ás contribuições directas proceílendo, não fez seuão justiça, 
do Estado qne lêem de ser sujei las a e na da mais. 
approvação do Governo; 'Inteirada. E que se fez justiça, bem o mos
Outro circular da mesma proceden· tra o facto do snr. Provedor, que 
eia, n.º 12. datado de 12 de maio, pelo n.º 8 do nrl. 0 39 dos Estatu
pedindo com a maior brevidade, co- tos póde suspender os empregados da 
pia dos orçamentos or1lioarios para Misericorcl1a e do Hospita l até dois 
vi gorarem nos anuas de 1890 a '1894; rnezes com plrna da perda de orde
In teirarla, achaudo-se já satisfei to. nados durante a snspensâo, por faltas 
Outro do admi ni strado r d'esle con· commettidas no exe rci cio das suas 
celho, n ° 87, da tado de 4 de maio, funcções; o sr. l)rovedor, porém, qus
declaraodo que por despacho do mi· r~ndo proceder com a maxim;i jns
nisLerio da Fazenda , fora permilli t10 liça , deixon â mesa, convocjlda para 
a Adelino Lncio d'Almeida Azevedo, tal fim, ouvisse a defesa do servo 
p:ioar em 43 presta ções meusaes a e depois, em vista das provas, de· 
qu~ntia de 21h600 de direitos de cidisse liberrimamen le. 
mercê que se liquidaram dev~r do Esta decisão foi , corno se sabe, 
loga r de admiuistrador do cem1L1mo a coudemoação do servo. 
municipal d' es ta vill a; Inteirada. Ou- Deve estar pois, ·satisfeito, o 
tro da mesma procetleocia n.º '110, Rev. P. Costa, com a desaffronta. 
datado de U cto cor ren te, dantlo Que mot ivos ha pois ahi para 
conhecimento que no dia 7 do cor· reparos. por parte de umas certas 
rente fo ra encon tratla abaudonaúa â almas g'l'nerosns, c1intra a mesa? 
porta de Vicen te [\ollo, da freguesia Que noção de verdade e de justiça 
de Forjães, uma i::reança do sexo teêm esses preclaros senhores para 
masculino, a qual fora baptisada no assim ~scanca rarem as maxillas ao 
dia 8 recebendo o nome de Manoel; vento, à espera de alguma varejeira, e 
A presidencia declarou que a raferi - len lnnclo quiçâ dcffender o servo que 
da creança fora en lreg ue ao cuidado não d1Hidou , do alto da sua philau
da area Rosa Domingues, da freg11e- eia , desrespei tar um sacerdote res
liia de Forjães, pela quantia mensal peitabilissit110? 
de 2h000 rei:s; Approvado. Outro do · Qoe seria da boa oruem e rcs· 
Delegado do Thesouro, d'este dis · peitabilidade da s ~ nta Casa se es
tricto, n.º 4·6, datado de 4 do cor - ses 11cnerosos delieosores do servo 
rente, pediudo se lho declare qual íâ enlrassem? 
a percen tagem votada e qoe tl•m de -Qoe o digam as brnxas . 
in cidir sobre as contribuições geraes Por nossa par te só lem os a me-
do Estado; Inteirada, e resolvem con- sa que Lão dignumente mostrou sa -
vocar para o dia 22 do cor rente mez ber cumprir com o seu dever. 
os 40 ma iores co1.itribuintes para Pelo facto de alguns cães larlra
emittirem parecer sob re a percenta- rem â Lua, nem por isso ella deiia 
gem a lançar-se. Outro da Camara de existir. 
de Lisbôa, u. º 188, datado de 25 de 
maio convidando esta Camara a in
corporar-se na solemne procissão re
ligiQsa do 7.0 centenario de Santo 
Antonio; Tomado em consid~ração . 
Outro do professor official d'esla vil
la, pedindo urgêotes reparos não sà 
nas salas da casa Conde de Ferreira, 
'como nos Astuqoes que se acham bas
tante damnificados por causa dos te
lhados qoe estão cobrados em parte 
do edificio; Intei rada e resolvem a o ~ 
ctorisar a presidencia a mandar pro
ceder aos reparos que forem neces·· 
sarios, sendo a despeza faita pela 
ve1ba de reparos na casa Cond e de 
Ferreira. Outro elo Thesonreiro l'rao 
cisco Horl rigues Viann2, pedindo '15 
dias de licença para se ausentar pa· 
ra fora da terra deixanrlo o seu em
pregado para o substit ui r; Hesolvem 
conceder a licença pedida. 

(Cont inúa) 

ATÉ QUE ENllflM! 
Até que emfim a mesa da San· 

\a Casa da Misericordia d'es la vil 
la , tomando cm consirl e r ~ ção, como 

· 1he cumpria, a queixa formulada 
por es te jornal em d esag~ "ª' º do 
nevd.º P." Manoel Costa contra o 
servo da mesma casa José Lopes 
de Carvalbo, e os reparos da opi
ni :l o publica de que nos lemos fei to 
echo em os nossos numcros 153 e 
155, se resoh·eu a dar nma procn
pta e energica solução sobre tão in
trinrnllo assumpto (vá sem malicia). 

Em sessão extraordinaria, reu
nida a 10 do conente, a mesa, que 
em sessão anterio r jà Linha ouvido 
o servo ar guido, toma ndo em conla 
o deroimento da testemunha Anto
nio João Jacome, da fregueiia das 
Mar inhas , que o mesmo servo apre
sentára em sua deffosa-e que ou
tra coisa não fez senão corroborar 
turlo quanto o Re vd .º P.° Costa ex
punha na resposta ao oílic io da Mi · 
zoricordia, e alleodeuclo a que José 
Lopes de Carvalho, jâ soffrera uma 
sospensão de 30 dias, o que, n'este 
«;aso, conslituia uma aggrnanto, re
solveu por maioria que so impozes-

Tufão 
Na madrug;,da de quarta feira 

sentiu-se um vi olento tufão, que le· 
lizrneote não cansou estragDs. 

Na quiota ·feira as lancbas que 
sab iam para a pesca tiveram de ar
ribar ao nosso porto, em virtude 
da forti ssima ventania. 

Cão que lad ra não morde. 
~ 411: 

O preço da sarrliuha sul.Jiu a 300 
e 340 reis o cerno . 

Já estão algumas familias a ba
nhos na praia d'Apulia . 

Recebemos o n.º 23 do jornal 
sA l:.lorcladeira o Morta Po rtogueza», 
quinzeoario de modas para sellho
ras, curr êspou donte a 1 de julho. 

Agradecemos. 
~ 

EXPEDIENTE 
Com u presente n.º completa es

te jornal o stin 3.º anno de publica
ção. 

Prevenimos os nossos estima
veis e obseqniosos assigu<intes de 
que vamos proceder â cobrança dos 
seus debitas, espera ndo que satisfa
rão de prompto a sua importancia 
quando lhe seja apresentado o res
pectivo recibo. 

Para t1 1 gun ~ cavalheiros é inol
vid avel a nossa grati dão, pela pon· 
toalidade dos seus pagamento&_. 
~~ 

CÃES 
Ainda é enorme a matilha de 

cães que apparece por ahi, especial
mente de uoile, que se encon tram 
aos bandos, a peza r de jâ lerem si
do baslJnte disirnados pelo bolo mu · 
nicip al applicado pelo ze lador e con
tinuo da Camara . 

O que se nota é que o bolo não 
tem a dose bastante, pois consta· 
nos que um d'esses animaes . a se· 
.mana passada, a laca do com a dôr e 
não podendo passar d'esta para a 
outra, se arremessara contra as vi
draças de um estabelecimento de fa
zentlas do snr . Adolpho d'Azevedo , 
comwercianle do Porto, partindo· 

lh'as, e dando-lhe assim um pre
JUiso de alguns tostões. Ora este 
snr: é qne não está para ser vi
clima dos cães que, com a dôr, an
dam fazendo das snas. 

O sn r. zelador mor tem obriga
ção de lhe dei tar a bola, mas bola 
com que o unimnl fique prernpto a 
marchar para <i valia. 

Ainda ha por ahi moit'a canzoa
da que é ele urgonte necessidade 
não abaudonar, deitando a respec · 
tiva dose a todos que andem sem 
colleira e por açaímar. 

Ao snr. Presidente da Camara 
a quem se deve tão acertada medi
da, pedimos não desanime e faça 
cumprir o disposto no codigo para 
nos por a salvo de t~nto cão quo 
diariamente nos assalta as canel las 
com ri sco de nos morder. 

Este vão d' Araujo 
Retirou quar ta·feira para Vian oa 

do Castello, com sua exc.m• e~posa 
o filhinh o. o nosso estimado patricio 
e obse~uioso amigo sr. Estevão Goo· 
çalves d'Aranjo. 

Vae seu interessante filhinho rro-
quentar uma aula secuudaria, o é es
te ô motivo que o leva a ausentar-se 
por longo tempo e a fixar sua resi
dencia n'~quella ci1lade. 

Sen ti mos immenso a ause ocia 
rl'este cavalheiro e, crêmos. sentil-a
hão todos os espozenilenses , pois o 
sr. Es tevão d'Araujo e aqui ge ral
mente es timado e bemquisto. por tan· 
las vezes demonstrado nas· mais sin · 
ce ras provas de sympa thia e apreço 
que lhe tributam. 

lla rcellos, 
rente: 

de quinta-fe inr H do cor- 1 tendo a lodo o risco convenc11r, ab .1 • 

Que monst1•os! 
«Por volta rias 2 horas da ma

drugada de segunda-feira , um grupo 
numeroso de malandros, qne tiuha 
passado a noite no jogo e na orgia, 
espancou brutalmentf\ umas desgra· 
cadas mulheres de Espozende, que 
se achavam proximo da praça do 
mercado, onde vinham vender la
gostas. Os patifes quizeram saciar 
n'ellas os seus brutaes appetites, ao 
qne as pobres mu lheres se oppoze
ram tenazmente, gritando aillicliva
mente por soc~orro. 

Aos gritos accudiram algumas 
pessoas, mas os devassos, presén
tio do a sua approximação, abandona
ram a empreza, dando ás de V1LLA 
ÜIOGrJ. 

Infame tndo isto!» 

Jogo 
Dizem-noí. d'Apulia que esteve 

ali ultimamente a cootractar casa pa
ra a montagem da BATOTA na proxi
ma época de banhos, um desgraça
do jogarlor que em tempo fez admi
raveis « beneficenciâs publicas.» 

O jogo tem isto: lanlo anda co
rno desanda. Huje se lhe appareces
se nm IlENEFICP:Nrn! ..• 

Isso então tinha quindins, 
~ra lógo, lógo, logo: 
Salto, mico n'csta carta, 

-Jógo ... jógo. 

A 

Romaria 
No proximo domingo eleve ter 111· 

ga r ua visioha freguesia ele Gandra a 
popular romaria de N. Sr.ª Je Gua
de lu pe, à qu,11 costumam affiuir mui· 

nando a cauda, um pobre diabo qu e 
o ?ão conhece, a vir para aqui <:Oill 

O HJStrnmenlO COm Cflle qu er ESCO• 
VAR SE e que o ha- de levar à im· 
mu11dicie dos vasadoiros. 

Pois venha de lá isso, sell at re
vidi~si~o _cão. Oxa là a sua estapa· 
furdia 1de1a se coo •e rta em realida :le 
para te1·mos mais ens~jo de lhe cor· 
tarmos a lingaa e de lbe pormo·s a 
assoalhar a roupa suja. 

Mas qne venha o qu3nlo antes, 
porque a BOLHA falta muitas vezes. 

* EITeclivamente o cão ladra e tem 
razão. Notamos·lhe grande empenho 
em conhecer os anti gos e NOBHES 
brazões dos progenitores e demais 
canzo:ida. Pois tem biographo de<> rle 
a caclélli ta até ao fino rio falsificaJor 
de firmas, entende nos? 

Venha de lá isso, pois. 
S. V. 

COMMUNICADOS 

.. . Snr. Redactor. 
Peço a V. a fine za de urn canti

nho do seu muito lido jorual para a 
publicação do seguinte: 

Espozende 12 de J olho de 05. 

Acto tos fôrasteiros d"esta villa o fre~ue -
F'ez acto do 4.º anno juridico na sias proxirnas. 

Consta-mo que o Snr. Jniz de 
Paz d'E ~pozende Miguel Pereira de 
Faria AratJjn, no dia 19 de Jnoho 
passado, se negára a dar um despa 
cho em um req11orimenlo feito e as
sig nado pelo Su r. Francisco Jozà 
ferreira de Faria, de Barcellos, e 
ass ignado tamhem pelo solicitador 
Emilio Bernardino Moreira. d'tis ta 
villa , procurando to llos os enrodus 
af.m de servir o seu ex-constituinte 
José Gomes Nogueira, da íregaeiia 
ele Geme zes (o dovedor) que ainda 
até hoje não foi citado, allento sem 
~av id a a qua !quer pár de aves gal· 
lrn aceas que o snr. Juiz vae sabo
reando, esquecendo·se do seu costu
mado rigor das antigas pandetas ma· 
nuelitas com que se ufana sempre fa
zer justiça. 0d a!Teiçoaclos d'aquelle 
Snr. Juiz, faz13m-n'o contrariar a sua 

Universidade, obtendo pleua appro- Havera o costumado fogo preso 
vação, o sr. João Carlos da fonsoca e do ar e a vacca brava; arraial, 
Lima, Cifho do sr. Joaquim Jacintho sermão e procissão até ao souto. 
da ~'onseca Lima, da freguesia de 
S. Ciaudio de Curvos, d'osle conce
lho. 

Êstá em via de conclusão o cal
celameoto da anti ga ma de S. Se· 

A seu pae e ao jnven bachare- bastião. 
laudo o 11osso parabem cordeai. 
~ 

«La Ultima lilodan 
Está publit.:atlo e ternos em nos

so poder, o n.º 392 do VIII anno da 
apreciavel publicil ção e La Ultima 
Moda 1>, uma d as mais importantes 
no genero. Contém esle n.º, '17 opti
mas gravuras de mo:las, fi gu rino 
ag uare llado em excellen te pape l car
tão, fulha de molde e de debuxas 
para borda dos, monogramm:is, etc. 

O seu custo é dti 60 reis cada 
n.º. 

Assigna-se na sede da agencia 
em Lisboa, ma da Padaria 32, ~.º . 

Em Setn l> al venderam-se em lo
le no domiugo passado, 187 barcos 
de sardinha e carapau no valor de 
1 'l :0328000 reis. 

Foram 155 barcos para as fabri· 
· cas de conservas e 32 para Lisboa e 
Alem tejo. 

Para o Drazil 
Dev~ de retirar hoje pa ra a ci

dade de Santos (E. U. do 13r az il) o 
sr. Isolino Dias dos Santos Dorda, 
de Fão, que ha mezes havia regres
sado d'aquella florescente l:\epublicâ. 

Desejando ao nosso bom amigo 
orna viagem feliz, d'aqlú ~he envia· 
mos o nosso cordea i cumprimento de 
despedida, fazendo votos sinceros 
porque em breve tempo regresse de 
novo á patria. 

·· ···~ 

Por despacho do Governo, foi 
nomeado chefe d'este posto fiscal a
duaneil·o o sr. João da Silva Lopes 
Cardoso, actualmente ·ub-encarre
gado da delegação aduaneira de Ca
minha. 

O cambio do Bratil eslá a 11 
e 114·. 

Estâ na sua quinta do Campinho, 
em Gemezes, o sr. Edmundo d'A · 
zevedo, sympalhico SPJRTMAN por
tuense. 

Valentim Ribeiro vára magistral, comquanto lhes pro· 
Regressou da capitíll rom sua vem a soa abastança, taes como o 

ex.m• familia, afim de passar aqui 0 Snr. Manoel Roiz Vianna, de S. Paio 
periodo da estação calmosa, este e Antonio Mal'lins, d'esla villa, aos 
nosso illusi re amigo e reEpeitavel quaes uão exigiu a assigoatura de pro
conterraneo. curador, e fez cumprir o serviço d'a · 

Em sua cilmpanhia vieram Iam- quelle Vianoa em 7 processos sem as 
bem suas ex .m•• irmã e sobrinha, D. form alidades que aos menos abastados 
Thereza Guilhermina e D. Amelia . exige. 
Vianna. No numero segu iute,'sr. Hedactor,fol· 

Os nossos cumprimentos de boas larei n'um processo organ isado abusi· 
vindas. vamente, sem assigoa tura do Esc• i· 

vão no mandado nem mais formali· 

Consorcio 
Uni ram·se hontem pelos indisso

luvois la ços do matrimonio, na egre-

dades da lei. 

ja Matriz d'esla villa, o nosso coo- .AN"N"UN"OIOS 
terraneo sor. Firmino Clementino _ 
Loureiro, e a ex. 01ª snr.ª O. Arfo· 
lia ele Mi randa Sampaio, sympa thi ca 
cunhada do nosso bom ami go sr. 
Lourenço da Cosia Leilão. 

Aos sympa lbicos noivos deseja
mos uma rnterm inave l lua de mel 
e 4\S rident es folicidades dti qu e são 
dignos. 

Doente 
Tem estado bastante incommo

dado de sau-Je o nosso amigo e com· 
panhe iro de redacção, sr. Alvaro 
Pioheiro. Que o restabeleciruenlo se 
ja prompto, é o que arden temente 
desejamos. 

Enferma 
Foi quinta -fe ira sacramentada a 

ex.m• snr.• O. Leopoldina Vilella, ex
tremosa filha do sr. José Antonio Pe
reira Vilol la. 

Fazemos votos pelas mel horas 
da enferma. 

FOR.A pE PORTAS 

DESPEDIDA 
Estevão Gonçalves de 

Araujo e · sua familia reli
ra·ncto-se para a cidade de 
Vianna do Castello, des
pedem-se de todas as pes
sôas do seu conhecimento 
e relações, e offerncem-lhes 
o seu fraco prestimon'aquel
Ja cidade. 

Espozende, 1 O de Ju4 

lho de 1895. 

PREVENÇÃO 

Hegressou de Lisboa para onde 
havia partido com sua mãe, o nosso 
amigo sr. Ma noel das Neves Vellozo. '1ENIIA DE I ... 1l ISSO 

Um leproso rafei ro que á íalsa 
Lê·se na 'Folha da Manhã» de fé morde pela calada da noite, pre· 

O abaixo assignado pre
cisando ir às Caldas, pre
vine por este meio a lodos 
os seus illustres parochia
nos que esta parochia fica 
por commissão a cargo do 
Ill.mº e Rev. snr. P.° Fran-



- .. Mi' 
M+ 

cisco Martins Giesleira,com 
o qnal os mesmos snrs. 
se podem e11tender para 
todos os effeitos necessa
rios. 

Espozende, 29 de J u-
nho de 1995. . 

O Parocho Carlos Maria de 
Passos Pereira Maciel. 

CHEGOU HONTEM 
O excellente vinho verde, 
sumo d'u va, para 40 reis, 
ao 

RICARDO 
RUA DA NOGUEIRA 

A provei tem! a provei tem! 

MANTEIGA DE COURA 
Em latinhas, superior 

ª.todas as manteigas na
cwnaes. 

U nico deposito na 
PADAUIA Ll~IlONE~SE 

DE 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
RUA. DIREl'l.'A. 

Julgado Municipal d'Es
pozende 

ARREM A ~r AÇÃO 
( 1.ª praça ) 

- -2.ª publicação-

•
o dia 21 do corren
te, pe]as 11 horas 

<la manhã, á porta do 
Tribunal Judicial d'este 
Julgado, se tem de proce· 
der a arrematação, em has
ta publica, e a quem maior 
1anço offerecer~ da seguin
te propriedade: 

-Uma morada de ca
sas torres, sila n'esta vil
la e rua do crBecco Do
ce», avaliada em 183#000 
reis e vae á praça pela 
mesma quantia. 

Esta propriedade é per
tencente aos herdeiros de 
José Henrique d'Oliveira, 
que foi d' esl a vi lia, e por 
obito do qual se procede 
a inventario orphanologi
co po.r este juizo; e cuja 
propneuade vae á praça, 
para pagamento de divi
das a que o mesmo casal 
se acha subjeito, ficando 
as despezas da mesma por 
conta de quem a arrema
tar, assim como: o paga
menéo da contribuição de 
registo; conforme foi deli
berado pelo respectivo con· 
selho de familia, interes
sados e n~eretissimo Cu
rador Geral dos Orohãos. 

Por este meio são ci
tados todos os credores in
cert?s e mais pessôas que 
se JUiguem com direito á 
mesma prop~ieda<le, pa
ra ficarem scrnntes do di
to dia da praça e assisti
rem á mesma, querendo, 
afim de usarem do seu 
direito, confórme o orde
nado nos artigos 842 e 
844 do Codigo do Proces-

O POVO E S POZENDENSE 
'PP i:iMipWH i*M1F33iP"UFl M'f ggw 

so Ci vil. 
Espozende, 

lho de 1895. 

Julgado l\1unicipal de Es-1 Julgado Municipal de Es-
1 de J u- pozende pozende 

ARRE~ATAÇAO ARREMATAÇÃO Verifiquei a exaclidão. 
O juiz municipa l, 
João Ignacio da Sil

va Corrêa Simões. 
O escrivão, 

Delfino de Miranda 
Sampaio. 

-Julgado municipal d' Es
pozende 

fll 

~RREM~T~C~O 
( 1.ª praça ) <:> 

-2.ª publicação-

( 1. praça) (Lª praça) 

-2.ª puulicaç.ão- --2.ª publicação--. 

i
o dia 21 do CO I'- ~N}~ "º dia 21 do cor-
rrnte,pelas 11 ho- . ''. · rente, pelas 11 j10-
ras da manhã, á · ras da manha, e 

1 porta cio tribu- ~ á porta do tribu-
nal Judicial d' este julgado, nal Judicial d' este Julgado, 
se tem de proceder á ar- se tem de arrematar em 
rematação, em hasta pu- hasta publica a quem mai
blica, e a qtJem maior lan- or lanço offei·ecer, a se
ço offerecer, da seguinte guinle propriedade: 
propriedade:- -Uma morada de ca-

Uma morada de casas sas termas, sitas na Rua 
terrêas, sitas na freauezia Nova do Estaleíro, d'esta 
de Fão, com chão d'hor- villa, de natureza allodia_I; 
ta e poço foreira a Manoel avaliada em sessenta e um 
Fernando Chaves da mes- mil reis, e . vae á praça pe-

N
o dia 21 <lo corren- ma freguezia, a quem se la mesma · quantia. 
te, por 11 horas da paga annualmenle de fôro Esta propriedad_e é per
manhã, á porta do 900 reis em dinheiro· a lencente aos herdeiros de 

Tribunal Judicial d' este Jul· qual abatido 0 fôro de ;in- J~ão, ~arbo_sa Guerra, q~e 
gado se tem de proceder te annos foi avaliada em foi d esta v11Ia, e por ob1-
à arrematação, em hasta 72~000 ~eis, e vae á pra· to do ~uai se proce9e a in
publica e a quem maior lan- ça pela mesma quantia. venta.n? orphan?log1co P.ºr 
·ço offerecer, a seguinte Esta propl'iedade é per- este JUizo; e, cu3a proprie-
propriedade: tencente aos herdeiros de dade vae a praça para 

qui nt as-f'eiras ,a suhir d'esia 
vi lla ás 5 e meia horas da 
manhã e a -regressar <.ra
qllel!a es tnç;lo de caminho 
deforrn pa ra'es ta \'Ílfa á~ 1 O 
e ta nlo .em lrn l'monin com ns 
11 11 ra l' ius dos comlwioo; is! 0 
para ~lJuelles freguezes que 
no dia da vespcra lirem o 
seu bilhete na casa do tliea
tro de Santo Antonio, rua 
Emygdio Na varro, que com 
elle terão direito a indem
nisação de prejuízos quan
do haja alguma falta da 
carro em caso de força 
ma10r. 

NOVO ~ TElilER DE llODISTA 
PELO SYSTEM.& FR.&NCEZ 

de 

N'este atelier executa-se todo e 
qualquer vestido, tanto para seoho
'.ª ~orno para creança, do que toma 
111te1ra responsabilidade. 

Por esse motivo espera das Ex. mas 

Senhoras espozeodenses, bem como 
d.as das: freguezias rur;ies, a sua vi· 
sita a este atelier, no qual encontra
rão sempre a modicidaêle nos pre· 
ços e a boa execnção na obra. 

RUA DO CAES N. 0 12 
:t.º andar 

ESPOZENDE 

-Uma morada de ca- José de Sonza Gomes, que P.agamento de_ dividas pas
sas lerreas sita no «Lar- foi da freauezia de Fão e s1 vas a que o mesmo ca
go do Conselheiro Sam- por obito ºdo qual se pl'o- sal se acha sujeito, fican
paio», rl'esta villa; avalia- cede a inventario orpha- do as despezas da mesma 
da em 240~000 e vae á nologico, por este juízo; e por conta d? quem ª ar- OBRAS ltLURTUADAS DESPANHOUS 
praça pela mesma quan- cuja propriedade vae á pra- rematar, assim com~ º.P~- Completam-se as que hajam trônca-
tia. ça para pagamento de di- gament? da contnbu1çao das quando as empresas tenhão oxisten-

E t · d i ' ~ d t .f' i! eia-recebem-se assigna luras e servem-
S a propne U< e e per- vidas passivas a ;que O e. regis o; com.orme .101 soou d1rectarnente, oú por- intervenção 

tencente aos herdeiros de mesmo casal se acha sú- deliberado pelo respectivo de correspondentes quando seja ter ra 

A l 
· d v·11 B ll d i! .1. .. t que ostea1ia-servem-so capas esrsciaes 

n om.a ' e l. as oas, bjeito. ficando as despesas conse lO e 1ar:ri1 ~a, m, e· . del uxo para grande quantiuade de obras-
que. foi d esta v11la, e por da mesma, por conta de ressados e merellss1mo Cu- taes como cc Ciencia y sus honbres»= 

b t d 1 d d G l J O 
c< Crt sLobol tloloo »- «Houbres e Muj eres 

o 1. o a qua se proce .e .quem a arrematar, assim ra or era r o~ rphãos. Celcbres»- c<füado Illustr-ado »-«Deo-

a mventano .o.rphanolog.1- como 0 paaamento da con- Por este me10 são cita- z~s _Grecia e Rôllla _Gil Blazi> - c<Supers-
~, Ll cçoes de la Uma otdarl ei - «Diccionario 

CO po~· este JUIZO; '0 CUJél tribuiçâo de registo, con- dos lodos o.s credores in- Eac1clopedico "-«Ter ra Saota >> -Illus· 

propriedade vae a pra. Ç.a forme ~OÍ deli"bei·•atJO pelo cert.os e malS pessô. as_ C)Ue,· tração Artis1ica >i,-C<fllustra ção Ib ti rica>> e muitos outras mais de varias obras. . 
para Pª$amento de divi- respectivo conselho de fa'- se JUiguem CO~l d1re1to a . _ Assignão-se ainda quaesquer das que 

das passivas a que o mes- m1'l1'a, i'11le1·essat·los e rne- mesma propnedade, pa- hcao mencionadas, assim como se assiguão-os Jornais de Moda8 «Ul1i11a Mo-
mo casal se acha snbjei_:- retissimo Curador dos Or- ra fi.carem scientes do di- da>J-dfóda Elcgaate>i- cc Gran Moda~. e 
to, ficando as despezas da pha-os. to dta, da praça e assisti', ccSalon <l e La móda ll ·-dirigindo-se a Manuel Francisco Mi:iõrs, Agente Rcprr -
mesma por conta de quem Por este meio. são ci- rem a mesma, qnerendo, sentante-das principaes C··sa Ediltfras 

t 
· e: d d de Espanha-nua da Padaria 32-Lisb-Oa. 

a arrema ar, assim como: tados todos os credores in- atHn e usarem do seu i-
º -pagament.o da contribui- certos e mais pessoas que reito, confo~me o ordena
ça.o d~ registo, conforme se julgnem com direito á do nos . artigos 8á2 e 8li4 
fo~ deliberado pelo re~pe- mesma propriedude, pa- d? Cod1go do .Processo Ci· 
ct1vo conselho de fan11ha, ra ficarem scientes do di- vil. 
internssados e meretissi- to dia da praça e assisti- Espozende 1 de Ju-
mo_ Curador Gerai dos Or- rem á mesma, querendo, lho de 1895. 
phaos. a fim de uzarem do seu di- Verifiquei a exactidão. 

Por este meio, são ci- reito, conforme o ordena- O · 
lados todos .os cr~dores in- do nos artigos 842 e 844 JUiz municipal, 
cert?s e mais pessoas que do Codigo do Processo Ci- J~ão I~n~cio da Silva 
se JUiguem com direito á vil. . Correa S1moes. 
mesma propr~edade, p~- Espozende, 1 de Ju- O escrivão, 
ra ~carem sc1entes d~ d~· lho de 1895. Delfino de Miranda Sam-
lo dia da praça e assisti· - . . . _ 
rem á mesma, querendo, Venfig~ei a e~~cbdao, paw. 
a fim de usarem do seu O ]UI:! mu~1c1pal, -------~--
direito conforme o orde- João lgnacio da Silva 
nado nos artigos · 842 e Corrêa Simões. 
844 do Codigo do Proces· O escrivão 
so CE,i vil. pelfino de Miranda Sam-

spozende, 1 de Ju- paw. 
lho de 1895 e cinco. 

Verifique a. exactidão. 
O juiz municipal, 
João Ignacio da Silva 

Correa Simões. 
O escrivão, 

Delfino de Miranda 
Sampaio. 

-----. .-......· .. "'"-·-----

ALMANAOH 
DE BR.A.G.A. E 

SEU DIS'l'RICTO 
paa·a 1 89:> . 

Editado pela acreditada casa editora 
de _Brag_a, . de Laurindo Costa, começa 
a 1mpnn11r o excellente ALMANACH 
DE BHAGA E SEU D1STRICTO o mais 
comple to e inte r e~sante no geu~ro . 

fod os os ped id os deve m ser feit os 
á li~raria de Lau~in d o Costa, Largo do 
Barao de S. 3larunho 41 e 42, Braga. O 
preço dl;l cad~ exemplar é lio 300 reis 

' 

CARREIRA PARA 
. LAUNDOS 

Sebastião da Costa Ei
ras, d' esta villa d'Espozen
de, d' esde o dia 1.º de J u
lbo proximo em diante es
tabelece a sua carreira dia
riamente para Laundos, 
mesmo aos domingos e 

LA ULTIMA MODA 
lile1111\na1•io de modas p'ara 

senborns 
EDfÇÃO EM HESPANHOL 

. Publiea-se todos os domingos o con
tem numerosos modellos de ulLima no
vi1fade em trajos,_ chap11u~, adornos, pen
t~ado s , .e le .; revistas de moda s e salões. 
]!, . o un1cfl dos da sua cla sse que se pu· 
blica em Hes panha e ma is barato . 

Preço da assignatura em Portugal: 
An.no. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Sm mezes · . . . . . . . . . 1 ~700 » 
Tres mczes . ... , . . . . . 8fül >> 
Numero avulso. . . . . • . 65 >> 

Todos. os pedid os de assignatura de vem 
ser fc1los :io sr, Manoel ~,ranci5co Mi
dões-Rua da Padaria n,º 32, LISBOA. 

Na redacção do e< Povo Espozcnden
se ii mostrarn-s~ os n. 0 • da «Ultima Mo
da ll. a quem deseje as ~ i g na r, encarre
gando-se lambem de o mandar vir, 

REVISTA 
do 

SCIE~CIAS _NHUR~tS E SOCIHS 
Coad1çoes de pablicaçào 

A «REVISTA» sahirá regularmente 
qnatrll _veze> oor aooo, em fa scículos de 
48 pagrnas, 8. 0

• 

Preço da assignatura: 
Poriugal 
Anno ou sarie de 4 n. 0 • i,S200 rs. 
Numero avulso. . . . . . . 300 rs. 

Pa1zes compreliendidos na união postal: 
Aono . . . . 8 fr. 
Numero avulso . . 2 » 
Para os ouiros paizcs que não fazem 

pa_rte da união, acresce o porte do cor
reio . 
. ~ co~res pondeocia dove ser dirigida 
a cc Livraria loteroacional de Ernesto Char
drnn, casa editora Luoau ~ ucces ;1or-
Porto. · " ' 



O POVO RSPOZENDENSE 

VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o rn elli_or r?1pedio con tra lombri ga s. O proprie tario está pronipto 

a d_ev olver o d1nh e1ro a qual t1uer pes_soa a quum o rcmed io não fa ça 0 
eITe 1t~ quando o do ente te nha lombrigas e seguir exacta 1nente as ius
trocçoes . 

Saboue•cs d «> i:;lyce1•ina ma 1•cn «Cal!!Be l8» mu ito 
ga•audes, t!a Ine U~ o1• qaa n lid1u~e e amacia m n pene. 

P1•eço , 0 0 r e i s a dmzia (1) 

PHARMACIA CENTRAL 

% 
DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
R UA IHllEITA.-ESPOZENDE (6) 

~e1·vlço permanente 

. ~sta p_ha~macia . f?rnecida convenientAment~ de todos os preparados 
ch1m tcos, rnd1 spensave1s ao uzo da scien cia merlica tem um variado sor· 
timeoto de medicam ento~ estrangeiros, cnja ba rateza' e indi scuti vel utili da · 
<t_e não desmentem a so lida ieputaç~D d'est!I já muito acred itado es tabele
ci mento. 

Ve1·mi.-u~o conh·a 101n brig1\111 
. Este preparado é d'uma e!ficac ia sem riv~I na tlestruicão das !um· 
brigas. Preços-conforme as idades-a té 2t10 reis. • 
Chaga s ou f"e rhla .s , po1· muUo n r:Higns •rne s e jam, cu-
1·nm-se comr>lettunente e e n 1 pouco t e u11> 0 com o u110 
tln po111nda es1>ecificn de ll.-1.llA.LDO. Pa·eeo dia caixa 
8 0 a•eis. • 

AnCl-Cnllicl•la D.\.HAl .. 110 
Este preparado é d'um resu ltado elfüaz na ' destrui ção completa dos callos 

Preço 300 reis 
Elixis• cJcnH.-..icio Ri\llli\LDO 

Este el ixir é o m~lhor preparado conhecido para a hygiene da bocca, evi
tando o ma u cheiro da bocca e dando força ás gengi vas . Preço do fra sco 
300 reis. 

Pól!I de111if1·l cios India11011 
Os m_elhores pàs pnra _a li_mp eza e perfeição dos -Oe ntes tendo a grande 
propriedade rle lh es nao ti rar o esmalte. Preço cia caixa 80 rei s. 

. Drposi to gera l-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENDE 

.. . 
REVISTA QUINZENA L 

Musica, Theatros, Bellas-Artes 

· 9.0 anno de publicação 
Este jornal, quo conta já oito annos 

, de ex istencia e tem tido a felicidade de 
ser bem rect birlo, passou por uma gran
de transfo1 mação no intuito de mais o 
ge nnalisar e de lhe dar maior interesse 
de leitura. 

O AMPHION, já conhecido no es
trangeiro, troca não tiÓ co m os princi· 
paes orgãos dos centros musicaes da 
Europa, como tambem com muitos do~ 
jornaes politicos, o que o· habilita ~ es
tar sempre bem ao corrente do 11 ue se 
passa no mundo artí stico e a informar 
os seus assignanr.es de lurlo quanto im
porta sa ber-se dentro dos limites da soa 
tiSper.ialidade. 

No nosso meio arti stico, ainda que 
modesto, ha assarnpto de sob ra e colla
boradures que bastem pa ra manter na 
devida altura um jornal que seja para 
Lisboa o que crLe Monde Artiste » é pa· 
ra Paris . 

O AMPHIO~ é hoje o unico jornal 
do , paiz exclusivam ente consagrado a 
àsrnmptos musicaes e es sa con tinuará a 
ser a sua fe ição predominante, pois que 
não muda de titulo, mas nas suas co· 
lumnas terão lambem cab ime nto, arti gos 
que tra tem de todas as bell as-artes. 

Em Portugal, in felizmen te não · é 
graud e o movimento arti stico, comtudo : 
mercê lh Deus , aia tl a se faz om exposi
ções, dão-se concartos, cantam-se ope
ras e os th eatros de declamação não se 
sustentam sà de tradocções, antes te

0

m 
havi do de ha anuos a esta pai te, um cer
to rejuvE:~es c imento da li1teratora thea
tral, ']Ue foi iniciado ha oito annos com 
o «Duque de Vizeu >i do nosso festejado 

poeta Lope~ de Mendonça. 
O AM PHlON disoo1Hlo de collabora

dores habilitados a iratar da Ar te em to· 
das as suas maniídsta ções, pablicar:i. ar
ti gos de esthetica, crit ic,1 e bililiogra
phias, contos, poes ias, noticia s desen
volvidas do movimen to musical e drama· 
tico , não sô do paiz como do estrange i
ro, e annu nrios . 

Continu:1ndo a procerlar como até 
aqui , a direcção do AMPHION appro
veitará todos os ensejos de ob ter corre~· 
po ndoncias da s pr incipaes cidades do es
trangeiro sob re assumptus lyricos. 

Enriquecido com gravuras apropriadas, 
este jornal continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além da capa unicamen
te destinada a annuncios, augmentando· 
s~ a quantidade de texto pela adopção 
de outro typo e de melhor disposicão 
typ ugraphica. • 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS

TRIAL 

Collecção de modelos de requerimen· 
to s para uso dos c1dadãoi subjeitos 11 

con tr ibuição industrial. 
O contribuinte que se regu le por 

osta obra, està perfeitamente habilitado 
a pedir redoeção nas collectas lançndas. 
a seguir_ recursos, e1c . , TUDO SEM 
l' RECISAO DE PIWCURADOR, porque 
encon tra no livro todos os modelos pre
cisos , pa ra pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de rec urso para o 
juiz de direito : quando haj a erro na ma· 
triz , por designa ção de pec1soa na indi 
cação da classe: para requerer escusa de 
membro do gremi o; para requerer re
ducçào de collecta; reclamação para a 
junta dos repartidores; para o supremo 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

P1•iwlle~indo, aucloriwado pe
lo "º''e1·110, nppro,•ado pela 
Junlll cons1111h•a de •ande 
publica e 11remiado com ns 
uie d111hns de ouro un8 ex· 
110111ições h11h1st1·inl de Lis• 
boa e 11nh·erl!l11l de Pa1·il!I 
É o melhor tonico nutritivo que .se 

conhece. é muito digestivo, fortiíicante 
e reconstituinte. Sob a sua influencia de· 
senvo lve-se rapidame nte o appetite, enri
quece-se o sangue, fortalecem -se os 
rnusculos e voltam as forças. 

Emprega-se com o mais feliz exilo 
oos estorn agos aioda os mais dr.beis, pa• 
ra com bater as digestões tardias e labo· 
ri_osas, a dispepsia, ca rdialgia, gas t rorly . 
ma, gastralg1a, anemia ou macçào dos 
orgãos, rach iLismn, consumpçào de e<ir· 
nes, alTc cçõ~s escru pliulosas, e em geral 
na convalesc?nça de iodas a s_ doenç ~ s. 
aonrle é prec iso leva nta r as fo rça s, 

Torna-se tres vezes ao dia no acto da 
comirla, ou em ca ldo, qua ndo o doen te 
não se pti ssa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas muito 
debcís, uma colher das ria sopa de cada 

l vez; e para os adul tos , duas a tres coihe~ 
res tambern de cada vez. 

Um calix d'este v1Uho rep resen ta um 
bom bifo. 

Esta dàse. com quae>qUH b o la ~hl • 
nh as, é um excell ente «luuch» para as 
pessoas fracas ou convaltiscentes) pr~pa• 
ra o es to mago para acceitar liem a ali
mentação do jautar, e concluido elle , lo• 
me-se eg na l porção ao « toas t>i para faci
litar completamente a dil(estão . 

a Mai s de cem medic,>s attestam a su
pe ri orida de d'este vmho para combater 
a falta .de fo rças . 

Par~ evitar a contrafacção , os envo
lucros das ga rrafas devem con ter o re
trato do auclor, e o nome em pequonos 
circul os am:irellos, marca qu e está depo
sitaria em conformi dade dal ei de 4 pc 
junho de t883. 

Acha-se a venrla nas principaes phar
macias de Portuga l e do estran gei ro 
Deposito geral, ua Pharmacia Franco. 

CODIGO 
1)0 

PROCESSO CO~UIERCIU 
APPROVADO POR OECRll:TO DE: 24 

OE JA NEIRO OE 1895 
Pedidos a «Typogra[J liia Pro gresso» 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa oa Livraria de 

A ntooio Maria Perein1- Rua Augusta, 
52 . 

AI m li 
P RAÇA DO T II:NEr TE V ALADIM 

lE:oot: lFR N'lrlE AO MERCAD O 
- ---000-- - --

ESTAÇÃO DE -VE RÃO 
----000 - - --

F ATOS POR I~t!PÓRTE 
. ----000-- - -

801·Udo d e razencJas fHaNt n eHtnção, (( hauté 11o we1\ute» , pa•o· 
1u·las p1u·a fn i os , «lllnc-far·lnnd " varinos 

1uu·dessus ou sobretudos: etc. ' 
----000- --·-

Fnzeudas uacionaes e Cl!lt rn11 i;i,h•as 1u ·o1u·laa para ra,011 de 
casaca e li!O b1·eca saca 
----=000=----

Vnrindos pada•ões en• Ctll!ltoriuns unci onae• e in a-lez n• 
Casto1•inu111. Oanellas brancas e e~tamp~ulns. razeudal!I 11:011• 

sos de hi e ali;odiio; toucas de 1unllla 
Cecido de lii; grantJp, sortido em mea·h~os, 

cacll-:·nez e 1e11ço1u mo1· inlil , chitlUI , 
riscado• e algodões de cõr. 

cDi\ILES, C'ODEU'l'OHES , e muitos out1·os a1·tigo• que dlffiéil 
. se1·il\ ennume1·a1-. 

AO BAZAR CENTHAL! AO BAZA H CENTRAL! 

C9 ATELIER DE A.LF A.IA. TE (9 

~ . V ASCO A. d•PINHEIRO ~ 
(~!Ul) (5) l<t.llCA DOCAE!!i , 12- 1, 0 (~fil~ 
~i1 ~:lm}]~~~~~.Pl~:]~ im· 

~ com toda a eloga nc1a e perfeição. ~f 
- 1 N'este atAli r_r executam-se todas as obras concernentes a esta arte l \ 

m Garante-se o bom acabamento de todas as obras. ~ 
O mes mo participa a~; ;~u~~ o G cguezr.s que resolveu fa- ~ 

zer w ande redu ção crn preços de feitio de foto. 

Ili 

l_"a z rr;ai s sci_e nt_e ~o pnb lir? de que se en carrega da fritura de fatos ll 
por 11~ p o r.0 a prrnc1ptar em 6~000 rs. que em outra qualq uér parte 
custa ria 8 ou 9 mil reis. 

. ~s ta grande rerluçflo_ é motivada por poder forn ece r ao freguez todas 
ª:s faienda s que s_e d~SeJ e m, sem augmento de custo , que não seja 0 es- 1 
tabel ec1do nos pnme1ros fo rnecedore3 d' es te genero, dos r1uaes obteve es- 1 

11 se con trato eg pccra l. 11 

Portanto, ninguem poderá anda~r mal vestido nem comprar fazen das 
ordinar i a~ por altos precos. ' 

Ao Ate lie r de Vas co 
0

Pinheiro= Hua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
.19 E ~O . llL"ll DIREITA, 21 E ~2 (4 

· ----ESFO.ZE::N"::OE---

FARINHAS: 
Flor -- Preço pelo dea•osito de \1 Íl\Ulll\ 
N.° 1 » » )) 

N .0 2 » l) » 
N. 0 3 » )) )) 

Dica fina s 8 )) )) 

Rol;\o 8 ·l~ » )) 

l~na•ello S G » •> 

Todos esres pm·eços téem o nugmento 
nlt'm dos p1·ec:ol!I a cima indicados, 

Sncca ,-5 k 6i8~& 
81\CCl\ 75 k 0:0,li 

l) li 6 :62:9 
» l) 613,5 
)) õ5 ~ : 020 

p "º l s<IOO 
l) 410 1:160 

110 ca1•1•eto e de 1 ºlo . 

ltepos ito de tnba(;ol!l e lumes de ce1·n e de auiu pelo preco 
da11 f"1lh1·icas , peta•oleo. por Junto e a r e talllo. • 

~h'e1·sos gene1·os de 1ne1·cen1·ia , winhos finos, bebida• ai• 
coo h cns, ste1u·iua s , seJ>o, a :l': e ite, b t•cnlhau, aa·roz, batata do 
Douro, etc • 

tri bunal administrativo; para quando sà-\1 Envia-se, franco· de porte, a quem 
tenha exercido a industria urn a parte du1 enviar aquell a importancia em cedulaB ou 
anno; declaração de cessação de indu stri a; es tampi lhas. 
para pedir titulo de annullaçiio; para re• .1---'--------------

proximo ~.de Braga, a Senhora da Coo • 
ceiçàn, a Av enida da Liberdade, a Praça 
do Commercio, o Pa lacio de Clmstal do 
Porto, o Palaci o da Pena em Cintra e a 

cur~os extraordinarios · para reclamar a EDITORES-BE LEU d> e.• 
annullação de multa p~r falta de derh· Hua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 
rações; para quando seja errada a desi· 
gnação do local onde é exercida a in
dustria; para requerer exclusão da ma
triz por cessação da industria; para re• 
curso por duplicaçãe de lançamento; pa· 
ra réquerer titulo de annullação, e outros, 

Preço ~00 réis -Pedidos á cdliblio· 
theca Popular de Lellislação~ rua da 
Atalaya, i83, i.º, Lisboa. 

CARTEIRA 

D' U li Bl~RESSIONIST~ 
«Vae sahir do prélo em edição sim

ples mas elegante o Livro d'um novo, em 
que o auctor reune as suas primicias lit
terarias , sendo um verdadeirn alburn d'um· 
imp1 essionista novato, d'um observador 
principiante. 

Ha n'elle, notas colhidas ao acaso na 
vida real, apreciações de relance, impres· 
sões momen taneas e phautasias pueris 
n'um estylo ~rave e moderno. 

A «CABTEIRA O'UM IMPRESSIO
NI STA » é otil a todas as damas , cava
lheiros e viaj antes, pôis que a sua leitu
ra se torna um passatempo util e agra
dava!. 
OS PEOIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisari11 Moderna, Hocio. l05-
Lis boa . 

A Herminio Barbosa , Rua Direita de 
Bemíica, lJ,42-Lisboa. 

A Manuel Joaqu im d'Almeida, Ilua 
Nova-Vizeu. 

A Henrique Francisco de Lemos, Rua 
de Gran Vasco-Vizeo. 

PRE.ÇO !100 RÉ IS 

OS DOIS ORPHÃOS 
Ultima pro~ acção de A OOL PIIE 

D,ENNERY, auctor dos appla udid os dra
mas «As duas Orphãs,» crA Mar1yr» e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
o gravuras. 

Chromo, iO réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, to réis. 

Sahirá em cad ernetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
acto da entrega. 

450 réis cada volume brochado. 
BHINDE a todos os assignantes

uma estampa. a H cores de grande form a
to representando a vista ge ral do Con-
vento do Malra. · 

Reproducção de photo~raphia tirada 
expressamente para es te fim. 

BRINDES a quem prescindir rla com· 
missão em 2, 4, 5, rn, t5 e 30 assi· 
gnaturas. 

BRINDES distrihuidos a angariadores 
d'assignaturas : 

62 retratos a crnyon, 2{J, duzias de 
photographias, i06 apparelf1os comple
tos de purcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas, 45 grandes rel og ios com 
o ka leodario, 70 collecções de albuas, 
com vistas de Portngal e 39 collecções 
de es tampas, edi tadas por essa empreza. 

BLUNOES di stribuidos a todos os 
assignantes: 

i!J, :000 ma ppas geographicos de Por
tu ga l, Europa , Asia, Africa, Amarica, 
Oceania e M undi. 

28:000 grandes vistas (chromo), re· 
~·es entando : o Bom Jesus do· :tlonte, 

Praça de D. PtJdro, Lisboa. . 
38:000 albons com visla de Lisboa, 

Porto, Cint ra , Uelem, Minho, e Batalha. 
Val or total dos brindes dist ribuidos 

12:000$000 réis. 

Enviam-se prospectos a quem os rc• 
qui sitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo
ca lidade . 

~(Ofi)[~Õ) 
~ fiJIUNJU~uW~'n'~VJóJ 

App1·owudo por dec1·eto 
de 2 de uuu·ço de 1 81'r». 
(Ediçíao corf'oa•me u official) 

Este diploma offi cial veiu al torar com
pletamente o regímen dos corpo~ adrui
ni s ~rativos, confe1 indo mais attribuições 
a uns, suprimindo regalias de outros , 
creando func cões novas, etc., etc. I ' 
porianto indis

0

pens avel não só a todas as 
corporações , sugeitas a legis lação ad rni • 
ni strativa, como camaras monicipaes, 
juntas de parochia, irmandades, ele., 
mas aos resp·ectivos vogaes e funcciona· 
rios administrativos, e em geral, a to
dos os cidadãos. 

Preco 2q,o reis. = Pedidos á <r llibl io
theca PÕpu lar de Legislaçã>i, rua da Ata
laya. i83, ·l. 0 -Lísboa. 

N. B .-Esta é a unlca edição de 
Lisboa que contém todas as recti!icacões 
ao codigo, inserias no «Üiario do Go· 
ver o» de 7 do corrente, algum as das 
quans são importantíssimas, e que traz 
as erra tas ollicialmeute daclaradas e o 
unico qae tem indicu . 


